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peamento por região, facilitando a análise da suinocultura no Estado. Confira na página 4 e 5.
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/// Reunião \\\

ACSURS e ABCS promovem reunião  
com suinocultores em Rondinha
A Associação de Criadores de Suínos 

do Rio Grande do Sul (ACSURS), em 

parceria com a Associação Brasilei-

ra dos Criadores de Suínos (ABCS), 

realizou no dia 20 de fevereiro, uma 

reunião com suinocultores no municí-

pio de Rondinha. O encontro ocorreu 

na Câmara de Vereadores e integrou 

a agenda de ações voltadas ao forta-

lecimento da suinocultura regional. 

 

A reunião foi um espaço de diálo-

go e construção coletiva, com foco 

na troca de informações, no alinha-

mento de estratégias e no debate de 

temas relevantes para a atividade 

suinícola, contribuindo para o for-

talecimento da cadeia produtiva 

e da representatividade do setor. 

 

Durante o encontro, foram compar-

tilhadas informações institucionais, 

avaliados cenários do setor e discuti-

das demandas dos produtores, refor-

çando a importância da participação 

ativa dos suinocultores nos debates 

e na construção de soluções conjun-

tas para os desafios da atividade. 

 

Participaram do encontro o presiden-

te da ACSURS, Valdecir Luis Folador, e 

o presidente da ABCS, Marcelo Lopes, 

além de suinocultores independentes, 

membros da diretoria da ACSURS, ou-

tras lideranças do setor e a equipe téc-

nica da entidade, reforçando a impor-

tância do diálogo amplo e da atuação 

integrada em prol da suinocultura.

33

18/02/2026



acsurs1972 acsursPelo constante desenvolvimento e defesa dos suinocultores gaúchos

/// Levantamento\\\

Abates de suínos no RS crescem 3,57% em 2025 
e Palmitinho assume a liderança estadual

4

A produção de suínos para abate no 

Rio Grande do Sul voltou a apresentar 

crescimento em 2025, consolidando a 

importância da atividade para a econo-

mia gaúcha. De acordo com o relatório 

anual de abates tradicionalmente ela-

borado pela Associação de Criadores 

de Suínos do Rio Grande do Sul (AC-

SURS), com base nos dados oficiais da 

Secretaria da Agricultura, Pecuária, 

Produção Sustentável e Irrigação (Se-

api), o Estado registrou 11.755.478 

suínos abatidos ao longo de 2025, 

um aumento de 3,57% em relação a 

2024, quando foram contabilizados 

11.350.733 animais.

No ranking dos municípios produtores, 

Palmitinho assumiu a liderança estadu-

al, com 278.568 suínos destinados ao 

abate, ultrapassando Rodeio Bonito, 

que aparece na segunda posição com 

246.291 cabeças. Em terceiro lugar 

está Nova Candelária, com 233.976 

suínos, seguida por Aratiba (231.390) 

e Pinheirinho do Vale (225.503), que 
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Palmitinho, localizado no Médio Alto
Uruguai, liderou o ranking da

produção de suínos para abate em
2025.  Foram 278.568 animais.

Entre as regiões, Médio Alto Uruguai
é a que concentrou a maior produção

de suínos abatidos no RS em 2025.
Corresponde a 18,6% dos animais.

Legenda do Mapa
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completam o grupo dos cinco maiores 

produtores do Estado.

Entre os dez municípios com maior 

volume de produção em 2025 tam-

bém figuram Rondinha (223.730), Pi-

nhal (212.317), Três Passos (203.920), 

Santo Cristo (202.686) e Boa Vista do 

Buricá (198.938), evidenciando a for-

te concentração da suinocultura nas 

regiões Norte, Médio Alto Uruguai e 

Celeiro.

Crescimento sustentado e mudanças 

no ranking

O desempenho de 2025 reforça a 

tendência de recuperação e expansão 

observada no setor nos últimos anos. 

Além do crescimento no volume total 

abatido, houve alteração significativa 

no ranking dos principais municípios 

produtores, com a retomada da lide-

rança por Palmitinho e a manutenção 

de Rodeio Bonito entre os destaques 

estaduais.

Para o presidente da ACSURS, Valde-

cir Luis Folador, o resultado reflete 

investimentos contínuos em genética, 

manejo e biosseguridade, além da for-

te organização da cadeia produtiva no 

Rio Grande do Sul. 

Inspeção e destino da produção

Em 2025, os abates sob Serviço de 

Inspeção Federal (SIF) representa-

ram a maior parcela da produção, com 

8.941.943 suínos, crescimento de 

3,57% em relação a 2024. Já os abates 

sob inspeção municipal (SIM) apresen-

taram aumento expressivo, enquanto 

o volume sob inspeção estadual (Di-

poa/Cispoa) teve retração no compa-

rativo anual.

Somando os suínos produzidos no RS 

e os procedentes de outros estados, 

mas abatidos em território gaúcho, o 

total chegou a 11.953.929 animais em 

2025. 

Importância para o desenvolvimento 

regional

Folador ressalta que a suinocultura se-

gue sendo um dos pilares do desenvol-

vimento regional, especialmente em 

municípios de pequeno e médio porte, 

onde gera emprego, renda e arreca-

dação. O crescimento dos abates em 

2025 confirma a competitividade da 

atividade e a capacidade do setor em 

responder às demandas do mercado.

Tecnoscan:
a tecnologia que trabalha
a favor do seu plantel!

O ultrassom Tecnoscan, da IMV 
Technologies, permite um 
diagnóstico precoce e 
extremamente preciso de
gestação em suínos, a partir
do 19.º dia da inseminação.

Sem fio, leve e portátil.

Carregamento por 
indução e bateria 
com duração de até 
4 horas.

À prova d’água e 
resistente à poeira.

+55 19 99880-3300

imv-technologies.com.br

imvdobrasil

Aponte a câmera do seu celular para o QR-

-Code e acesse o material de forma completa.
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/// Mercado \\\

Análise: queda recente no preço do suíno reflete 
ajuste de mercado e tendência sazonal
A recente queda de quase R$ 2,00 no 

preço do quilo do suíno tem gerado 

preocupação entre produtores, mas, 

na avaliação da Associação de Cria-

dores de Suínos do Rio Grande do Sul 

(ACSURS), o movimento está ligado a 

fatores conjunturais e sazonais do mer-

cado. Para o primeiro vice-presidente 

da entidade, Mauro Gobbi, o cenário 

exige cautela e capacidade de adminis-

tração neste momento, sem compro-

meter a perspectiva positiva para o ano. 

 

Segundo Gobbi, o mercado suinícola 

em 2025 apresentou um comporta-

mento atípico, com preços estáveis e, 

na maior parte do tempo, acima da mé-

dia histórica. “Foi um ano muito equili-

brado, com bom desempenho no mer-

cado interno, especialmente no final do 

ano, quando o consumo absorveu bem 

a produção”, analisa. Além disso, as ex-

portações também contribuíram para 

esse cenário, registrando crescimento 

de cerca de 10% em relação a 2024. 

No entanto, a partir da segunda semana 

de janeiro, o consumo interno começou 

a apresentar retração, movimento co-

mum neste período do ano. Ao mesmo 

tempo, apesar de as exportações se-

guirem em ritmo positivo, a queda do 

dólar reduziu parte da competitividade 

externa. Esse conjunto de fatores, alia-

do ao chamado “efeito manada”, acabou 

pressionando os preços. “O mercado 

começou a reagir em cascata. O preço 

da carcaça em São Paulo, que estava 

acima de R$ 12,80, recuou para a casa 

dos R$ 10,00, refletindo diretamen-

te no valor pago ao produtor”, explica. 

Gobbi ressalta que os meses de janeiro, 

fevereiro e março historicamente apre-

sentam menor consumo de carne suína, 

influenciados por fatores culturais e 

sazonais, como o Carnaval e a Quares-

ma. Diante disso, a orientação é admi-

nistrar o momento atual com cautela. 

“Esse é um período tradicionalmente 

mais difícil. A expectativa é que, passa-

da essa fase, especialmente a partir de 

abril, o mercado volte a reagir”, projeta. 

 

Para 2026, a avaliação é de que os pre-

ços não devem repetir os patamares 

elevados de 2025, principalmente em 

função do aumento gradual da produ-

ção, impulsionado pela rentabilidade 

do último ano. Ainda assim, a perspec-

tiva permanece positiva. “Mesmo com 

preços um pouco menores, a tendência 

é de um ano bom, com rentabilidade ao 

produtor, já que os custos de produ-

ção vêm se mantendo estáveis ou até 

apresentando leve queda”, destaca. 

 

O dirigente também demonstra oti-

mismo quanto ao desempenho das ex-

portações ao longo do ano, fator que 

deve contribuir para o equilíbrio do 

mercado. “Vamos ter que ter paciên-

cia agora, administrar esse momento e 

seguir em frente. A suinocultura segue 

sólida, e 2026 ainda deve ser um bom 

ano para o setor”, conclui.

Mauro Gobbi, 1º Vice-Presidente da ACSURS
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Suplemento Nutricional para Suínos

ENERGY PROTEIN DRINK

A suinocultura moderna convive com um paradoxo produtivo: 
alto potencial genético associado a fases fisiológicas 
extremamente sensíveis. A mortalidade neonatal, a 
desuniformidade das leitegadas e a queda no consumo 
alimentar no pós-parto das matrizes seguem sendo pontos 
críticos que impactam diretamente o desempenho zootécnico e 
a rentabilidade das granjas.
Grande parte dessas perdas ocorre nos primeiros dias de vida dos 
leitões, período marcado por baixas reservas energéticas, 
sistema digestório imaturo e elevada dependência do consumo 
imediato de nutrientes. Da mesma forma, o desmame representa 
uma transição abrupta, frequentemente acompanhada de jejum 
temporário, alterações na microbiota intestinal e maior 
predisposição a distúrbios entéricos.
Nesse contexto, a nutrição funcional assume papel estratégico. O 
fornecimento de fontes energéticas e proteicas de alta 

Os resultados demonstram que a 
administração do American Energy 
promove um aumento rápido e 
significativo da glicemia em leitões de 
baixa viabilidade, elevando os níveis 
médios de glicose de 28,25 mg/dl ao 
nascimento para 44,9 mg/dl apenas 40 
minutos após a suplementação, o que 
representa um incremento aproximado de 
59% em relação ao valor inicial. Esse 
efeito foi estatisticamente superior ao 
observado após a ingestão de colostro 
isoladamente, evidenciando a alta 
biodisponibilidade e a rápida resposta 
metabólica do produto. 
O aporte energético imediato é 
determinante para a recuperação da 
vitalidade, manutenção da 
termorregulação e estímulo às 
primeiras mamadas, fatores-chave para 
a sobrevivência neonatal e para o 
desempenho subsequente dos leitões.

Letras diferentes na mesma linha diferem estatisticamente entre si pelo teste de 
Tukey (p<0,001). N= 20 leitões de baixa viabilidade
*Leitões foram mantidos em incubadora a 35°C
**Leitões foram soltos após administração do American Energy

Nível Médio de Glicose (mg/dl)

Após Nascimento
2h após administrar 20 

ml de colostro*
40 min após administração 

de American Energy**
Aumento em relação ao 

nascimento

28,25a 33,15a 44,9b +16,65 (~59%)

Mais vitalidade desde o nascimento: 
Nutrição funcional como aliada da eficiência na suinocultura

biodisponibilidade permite atender rapidamente às demandas 
metabólicas dos animais, reduzindo períodos de déficit 
nutricional e favorecendo a adaptação fisiológica nas fases mais 
críticas do ciclo produtivo.
O American Energy – Energy Protein Drink foi desenvolvido para 
atuar exatamente nesses momentos. Sua formulação altamente 
palatável estimula o consumo voluntário de água, leite e ração, 
contribuindo para maior vitalidade dos leitões desde as 
primeiras horas de vida. Além disso, a presença de um poderoso 
simbiótico auxilia no equilíbrio da microbiota intestinal, 
favorecendo a digestão, a absorção de nutrientes e a integridade 
do epitélio intestinal.
Estudo realizado pelo time técnico da American Nutrients 
comprovou que o uso de American Energy logo após o 
nascimento aumenta significativamente os níveis de glicose no 
sangue em leitões de baixa viabilidade:

Saiba mais:
americannutrients.com.br

@americannutrients
/americannutrients
/americannutrients
/american-nutrients-do-brasil

Fala conosco:
contato@americannutrients.com.br 
Fone: +55 (51) 3762-1092 
Fone: +55 (51) 99935-8352

/// Produtor \\\

Três Passos aposta em incentivos, biosseguridade 
e apoio técnico ao suinocultor
O município de Três Passos vem con-

solidando a suinocultura como uma 

das principais atividades econômicas 

locais por meio de políticas públicas 

voltadas ao incentivo produtivo, à 

biosseguridade e às boas práticas no 

meio rural. Entre as ações, destaca-se 

a concessão de subsídios financeiros e 

de horas-máquina aos suinocultores, 

calculados conforme o número de ani-

mais alojados.

Os incentivos abrangem serviços es-

senciais para a implantação, amplia-

ção e modernização das granjas, como 

terraplanagem para novas estruturas, 

escavação de esterqueiras, adequação 

de áreas para embarque e desembar-

que de animais, melhoria dos acessos 

às propriedades e benfeitorias anexas, 

a exemplo de composteiras, escritó-

rios e espaços para instalação de silos 

de ração. As medidas contribuem para 

a geração de renda, a permanência do 

produtor no campo e a sustentabilida-

de da suinocultura.

Bioseguridade como prioridade

Além dos investimentos em infraestru-

tura, o município incentiva fortemente 

a adoção de práticas de manejo, sani-

dade e bem-estar animal, fundamen-

tais para a competitividade da suino-

cultura moderna.

Nesse contexto, destaca-se o Progra-

ma Municipal de Incentivo à Biosse-

guridade na Suinocultura, que subsidia 

adequações exigidas pelas legislações 

vigentes. Por meio do programa, cada 

produtor inscrito pode receber:

– Até 15 horas-máquina para obras e 

serviços de adequação sanitária;

– 700 URMs por ano, o que atualmen-

te corresponde a R$ 4.802,00, pelo pe-

ríodo máximo de seis anos, conforme 

disponibilidade orçamentária.

Atualmente, cerca de 100 produtores 

participam do programa, reforçando o 

compromisso do setor com a sanidade, 

a prevenção de doenças e a segurança 

da produção.

Acompanhamento técnico especiali-

zado para a suinocultura

O Programa Pró-Suíno assegura acom-

panhamento técnico permanente por 

meio de um profissional da Secretaria 

Municipal de Agricultura, dedicado 

exclusivamente à suinocultura, ofere-

cendo suporte contínuo aos produto-

res e contribuindo para o aprimora-

mento da atividade no município.

PROMAT fortalece a atividade agro-

pecuária

O PROMAT – Programa de Manu-

tenção na Agropecuária consiste no 

repasse de créditos financeiros aos 

empreendimentos rurais, calculados 

em 5% sobre o retorno de ICMS gera-

do pelo próprio produtor, com base no 

Valor Adicionado Fiscal (VAF) do setor 

agrossilvipastoril.

O programa tem como objetivo auxi-

liar na manutenção das atividades no 

campo, estimular a produção e forta-

lecer a arrecadação municipal. Têm di-

reito ao benefício os empreendimen-

tos que efetivamente geram retorno 

de ICMS ao município, com exceção da 

produção leiteira, que possui regula-

mentação específica.

Em 2025, o PROMAT resultou no re-

passe de R$ 305.816,45 a 255 produ-

tores rurais, evidenciando sua rele-

vância para o fortalecimento do setor 

agropecuário local.

Associação

A construção e a consolidação dessas 

políticas públicas contam com a parti-

cipação ativa da Assuipassos – Associa-

ção dos Suinocultores de Três Passos, 

que atua de forma direta na elaboração, 

no incentivo e no aperfeiçoamento dos 

projetos voltados à suinocultura. Como 

representante dos produtores, a enti-

dade tem papel fundamental no diálo-

go com o poder público e contribui de 

maneira significativa para o desenvol-

vimento técnico, econômico e sanitário 

da atividade no município.

Vista aérea de uma propriedade contemplada 

integralmente pelos projetos de apoio à suinocultura.

8 99
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O MOTOR DA SUA 
PRODUTIVIDADE 
TEM NOME

  A MELHOR CONVERSÃO ALIMENTAR DO MERCADO

  RESILIÊNCIA E VIABILIDADE INCOMPARÁVEIS

  SUPERIORIDADE ABSOLUTA EM ABATE  
A PESOS ELEVADOS (125 KG+)

  MAIOR RENDIMENTO DE CARCAÇA E CORTES NOBRES

  ÓTIMA QUALIDADE DE CARNE

AGPIC 337 é o reprodutor mais utilizado do mundo.
Líder em eficiência de crescimento, rendimento de 
carcaça e qualidade de carne, apresenta desempenho 
superior a cada geração.LÍDER 

ABSOLUTO DE 
MERCADO

/// Mobilização \\\

ACSURS participa de reunião para discutir ampliação 
do porte de licenciamento ambiental da suinocultura

A Associação de Criadores de Suí-

nos do Rio Grande do Sul (ACSURS), 

participou de uma reunião na última 

terça-feira (10), na sede da Federação 

das Associações de Municípios do Rio 

Grande do Sul (FAMURS) com o intui-

to retomar o debate sobre a ampliação 

do porte das criações de suínos pas-

síveis de licenciamento ambiental via 

município.

Segundo o presidente da ACSURS, 

Valdecir Luis Folador, a iniciativa bus-

ca garantir maior agilidade aos proces-

sos de licenciamento, fundamentais 

para a implantação e a continuidade da 

atividade suinícola. Atualmente, a ati-

vidade exige três licenças ambientais: 

Licença Prévia (LP), Licença de Insta-

lação (LI) e Licença de Operação (LO). 

De acordo com Folador, esse conjunto 

de exigências impacta diretamente a 

rotina do produtor. “São essas três li-

cenças que a suinocultura precisa para 

se instalar, sendo que a licença de ope-

ração precisa ser renovada periodica-

mente”, explica.

O tema já havia sido debatido em 2022 

e 2023, mas não avançou naquele pe-

ríodo. A pauta foi retomada após uma 

reunião em Rondinha (RS) e ganhou 

novo impulso com a mobilização con-

junta de prefeitos, entidades repre-

sentativas e lideranças da suinocultura 

gaúcha, culminando em um encontro 

realizado nesta semana. Além de Fo-

lador, a ACSURS esteve representada 

pelo primeiro vice-presidente, Mau-

ro Gobbi. Também participaram Sady 

Acadrolli, da Suinocultura Acadrolli, 

além de representantes da Secretaria 

da Agricultura, Pecuária, Produção 

Sustentável e Irrigação (SEAPI), da FA-

MURS, da Federação das Indústrias do 

Estado do Rio Grande do Sul (FIERGS) 

e do Sindicato das Indústrias de Produ-

tos Suínos do Estado (SIPS), reforçan-

do a relevância do tema para toda a ca-

deia produtiva da suinocultura gaúcha.

Conforme Folador, a sinalização por 

parte das instituições presentes foi po-

sitiva. “Tivemos apoio, principalmente 

da Seapi e da FAMURS, favoráveis à 

nossa demanda de ampliação do porte 

para o licenciamento ambiental da sui-

nocultura via município”, ressaltou.

A proposta será agora encaminhada 

para análise junto à SEAPI e à Funda-

ção Estadual de Proteção Ambiental 

(FEPAM). Conforme o presidente da 

ACSURS, a expectativa é de avanço 

no curto prazo. “O tema será debatido 

pelos órgãos ambientais do Estado e 

acreditamos que, dentro de um ou dois 

meses, seja possível obter uma res-

posta concreta ao pleito apresentado”, 

afirmou. A entidade acompanhará as 

tratativas e seguirá atuando junto aos 

órgãos competentes para contribuir 

com o avanço da pauta.

Confira na tabela as sugestões
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/// Espaço da Parceira da Suinocultura Gaúcha \\\
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A Convenção Protec 2025 foi um mo-
mento de alinhamento estratégico, reco-
nhecimento e celebração para a Protec 
Saúde Animal. Realizada em dezembro, o 
evento ocorreu simultaneamente em Itá 
(SC), com a participação da equipe do Rio 
Grande do Sul e Santa Catarina, e em Lu-
cas do Rio Verde (MT), reunindo pessoas, 
ideias e propósitos em torno do desenvol-
vimento humano e dos resultad

O encontro reuniu cerca de 80 pesso-
as, entre colaboradores e familiares, 
em um final de semana dedicado à in-
tegração, ao aprendizado e à constru-
ção conjunta das estratégias que irão 
nortear o próximo ciclo da empresa. A 
programação incluiu reuniões de ali-
nhamento, momentos de troca entre 
os times do RS, SC e MT, e atividades 
voltadas à valorização das pessoas que 
fazem a Protec acontecer diariamente. 
 
Um dos pontos altos da Convenção Pro-
tec 2025 foi o reconhecimento inter-
no. A empresa certificou colaboradores 
que se destacaram por seu desempe-
nho e dedicação, além de conceder a 

Honra ao Mérito aos profissionais com 
mais tempo de casa, valorizando tra-
jetórias que contribuíram diretamente 
para o crescimento e a consolidação da 
Protec no mercado de saúde animal. 
 
A história da empresa também foi cele-
brada. Fundada por Claudecir Garlet e 
Carla Garlet, a Protec Saúde Animal nas-
ceu de uma ideia empreendedora que, ao 
longo dos anos, se transformou em uma 
empresa com impacto positivo na saúde 
animal em diferentes regiões do Brasil. 
 
Mais do que a análise de números e metas, 
a convenção evidenciou a valorização das 
pessoas como um dos pilares da empresa e 
também reforçou a importância da união 
entre equipes e famílias, destacando a 
integração como fator estratégico. 

Com times conectados em três estados 
estratégicos do país, a Protec segue ain-
da mais preparada para enfrentar novos 
desafios e projeta um 2026 excepcional, 
sustentado pelo trabalho conjunto, pelo 
propósito e pela confiança mútua.

Convenção Protec 
2025 reúne equipes 

do RS, SC e MT e 
projeta um futuro de 
crescimento e união

Quer acompanhar os preços 
do mercado físico de suíno?

Acesse as nossas análises
do mercado físico de suíno

Análise de Suíno


